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MINISTERIO POBLICO 

TERMO OE IfffOR MAclto \ 

Aos sete(07) dias do m;s de dezembro do ano de
1

Mil N~ 

vicentos e Noventa e Quatro(1994), compareceram na sala da Promoto-

ria de Justiça, localizada no Forum desta Comarca, perante os ftrom.,2. 

· · J t: • r,, • S 41 
• Al . ~ O . 1 ~ores ae . us ~iç _a t.>omingos avio · ves as Lampos e .· eira va de ::,ouza 

Parias Tabosa a adolescente EUDILENE PEREIRA DA COSTA, brasileira, 

~clteira, nascida em 21 de maio de 1981, acompanhada da Sra 0 Anti -

nia Melo, Presidente do Conselho Tutelar e dos Policiais federais : 

Jos: Carlos de Souza,Machado, Emanuel Jos: da Jesus, ~u1:11a Maria' 

Tavares e Jos~ Maur!cio Conte C@rrea, lotados na Superintend;ncia 1 

- ·,. 

Regional da Polícia tadaral am Bel~m-Pa.~ que por ser rnsnar,a ado -

lssc~nte EUDILENE PEREIRA DA COSTA r~c9b$U como Curador o Dr.Promo-

tor de Justiça Domingas sávio Alves de c C~ropos, para informar @ k 

Foi criada pelos pais verdadeiros at; a idade
0

de nave(09) meses e 

entregue para a sua av& paterna LUZIA, com a ~,al viveu at~ a ida -
.. ;- . \ . . 1 .•., · -::.i· . C1!· - - .::.{:..0 r"""' 

· .de cincol05; anos, e quanoo LULlM raieceu, passo, sntao a residir' 
IS i/lllt;I, ; • # 

· coma sua Tia JOSEFA irma de s eu Pai, vivendo com a mesma ate aos i 

:· sete(07) anos de idade, quando retormo u a companhia de seu P;i ver-

dadeiro e de sua madrasta D.Maria, ficarido com o mesmo até aos on - \ 
. d . . ,4 r· M • .... r! n'-• ze anos, ser. o que aos cu1dacos ~e sua ia Neuza, irma ~e seu ~ai, 

onde permaneceu ati o dia vinte(20) de maio de 1992, data .que foi ' 

levada para morar com seu tio RAif''1UNDO PEREIRP. DA COSTJt. Que e "'eu' ): 

Tio RAIMUNDO trabalhava ha Serraria Cruz Machado, localizada ~a~Ro-

dcvia Tr a ns a maz~nica Ym 01 e que tinha como companheira a Sra.~aria 

do Socorro Santos Costa, natural do Estado de Alagoas e que antes ' 

de se juntar com o seu 
, 

Tio RAIMUNDO, morava num cabare. Que em mea-

dos àe agosto de 1992 a Sra.SOCORRO a levou para fazer consulta no 
... r! ,, d -r -. ""' ,... , .... "' • d ·~ ; 1 • , "' 

pos 1.0 ue saude a ; v • ..;oao \.08J.1;0, bairro ·a tíras1.,_1a, urna vez.-:. 

8 

.... au- : 

foi levada para falar com o Dr.C{SIO o qual tirou sua roupa, a \.)\ 

lhe urna injeçio para dormir e ainda acotdads -pode ver quando o Dr •• 

b ' t . ' ' . C~SIO tirou a rpupa, a riusuas pernas, wirou s eu penis c o~ocanaa em 

sua vagina. Qua na hora da penetraçio a informante verificou que 
, -

meçou a sangrar e apos isso dormiu. Que quan ~o acordou viu um nego-

ço branco e sangue nas coxas, entio foi at; ao banheiro e vi u que o 

seu seio estava roxo e não aguentava anda efde pernas fechadas. Que8 _~ 

~uas costas doiam, depois vestíl l as roupas e saiu do consultório º.!l 

r 

de SOCORRO estava lhe aguardando, deixando-a sentada num banco e.- en~ 
trando para conversar com o Dr.c{sro. Que a Informante diz ter uma' 

ficha m~dica com o nome de SAMARA para a consulta com o Dr.cfsro co 

mo possui ficha no mesmo posto com o seu nome verdad~iro de datas"'; _ID"~ 
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0 ~chlfi\;~ -'PEREIRA 

o seu nome verdadeiro de datas anteriores ao fato para arrani::a :r de.a 

tss. Que esclarece ainda a Informante que das outras vezes que foi' 

se consultar com o Dr.cfsro, SOCORRO a levava bem c;do, seindo da t 

casa por volta das 05:00 horas da manhã, terminanao · sua sessão por' 

volta das 06:30 horas da manhã, isso quase diariamente durante qua~ 
• -or R~ , , , se um mas. Que ::J ~O,.r,:O apos as consultas medicas, passou a leva-la• 

para uma chácara sit uada na estrada da Betânia, onde morava um home 

mem meio i doso, cor clara, cabales curtos claros e gris~lios, qu e' 

dizia chamar-se Josf,sendc amante de SOCORRO. Que informa que quase 
d . . t ' - h' . . l .... 'b __. .., - iariamen e 1am para essa e acara, principa_men~e aos e uo-

; 

mingas, que frequentavam a cha1;;,_ara, principalmente nos finais de se 

mana os médicos LUIZ AfH 0 NI0 ,i}xEI,RA e C{SIC BR/:1NDÃ0, bem corno um7 
homem chamado P&HiO FIM e uma quarta pessoa descrita pela informante 

como sendo um !ndio, apresentando cabelos lisos a altura dos ombros 

f . ~·- "'t ... .i- d ranJa, comp~eiçao ror e, cor moreno escuro, apresen~andc uas pe -

quenas tatuagens em formato de c!rculo abaixo d9§ ·01hos. Que numa~ 

dessas !das a chácara, provavelmente no i n icio do ano ds 1993, viu! 

:· dois(02) garotos amarra do s pe l os punhos e tornozelos, dentro de uma 
-..;:::::,\--, ,..-

. h d d ' · ... , · · .:. 4- · 1 casin,a cerca a e ara me e pau, arame 1ncÁus1ve no ~e ~o, sen cc que 

uma dessas c:tianças era meio clara, usav2 s2noé'lía ~ tipo HélUt.iana , 

cor amarela e um short parecendo de banho e o outr o menono sendo t 

b~m maior, forte, de c;r moreno escura, ca belo s enca racol ados, apa• 

ren tando ter aproximadamente quatorze(14) anos. Que num desses dias 

presenciou o Dr. LUIZ ANTONIO faze ndo sexo com o garoto maior, per-,"\\ 
cebsndo ainda que o mesmo estava amarrado. Que em outro dia viu 1 

quando o !ndio, Pedro Fim e Dr.césio arrastaram peles cabelos os d~ 

is garotos para o mato e como estes estavam gri tanda tt ( PELO AMOR DE ¼ 

DEUS NÃO ME f"1,L\ TE, PRECISO VER MI NHA MÃE, SOCCRRO) H, viu qu e foi en- :pl-
costado um vidrinho no nariz dos meninos e estas caíram no c h;o.Q ue 

~eternaram algu mas horas depois, estende Pedro Fim e o fnctio mela -

dos de sangue, arrastando o corpo do menino maior com os olhos fura ~ 
- 1\ 

_ do_s, despido, percebendo que seus Ór ãos neni tais estava m tirados , ·
1 

estando o Dr.Cesio de bata e luva, s ua mão um facão e um• 
- -- -saco e Pedro Fim trazia em s ua maa uma maleta. Que e les de ixaram 

corpo do men or dentro da casin ha com a porta aberta. Que quando o 

so l já co meçava a sair, ouviu quando o Sr.José disse para a SOCORRO 

"NIO AGUENTO MAI S OUVIR GRITO DE CRIANÇA, VOU CONTAR TU00 E 

RAº, ato c on tínuo, SOCORRO disse que ia embora e aproveitando um t ./,, 

descuido de Josf, o esfaq u eou as proximide.ds da nuca, em seguida . a n 

isso, cortou se u pescoço, cor ta ndo aind a por ci ma das vestes as vi - ~ 
• Mod . ~ 
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par cima das vestes as virilhas. Que SOCORRO cavou uma cova rasa ae 

lado da casa, em baixa do girau, em frente a · um p~ de ccicau, onde' 

enterrou o referido SroJOS{, cobrindo com - f olhagem, pl;stic o p r; t o ? 

.. ' ' · 1- d . - ' . SO e ~amoem um pi ao de ma eira sobre a cova. wue apos isso, peggou _ 

eORRO a Informante e foram banhar-se em um igarap: do outo lado da' 

estrada, pois SOCORRO tinha a sua sáia suja de sangueq Que seg undo' 

a Informante, a mesma foi ameaçada por- SOCORRO, que se abrisse a b,2. 

ca a mataria, ou mandaria o seu irmão pistoleiro chamado uz~u, es -

tando o mesmo residindo em SOUZEL~ Que depois da acontecido regres-

sarãm algumas vezes a citada chácara para buscarem frutas, estando' 

o local abandonado. Que deoois do acontecido SOCORRO cheoou a enfor . - -
cá-la por duas ocasiões, sendo e~ uma das vezes salva pelo LUIZ, i!, 

- d -,-, '"' -R d. 1·50-nR···R~- - ,- - . · .., '' mao ,a ::n.H .. OK O que 1.sse: ' ·t;u ·:,;; n=ao r az 1.sso, essa men.1.na nao e 

tua filha e nem que fosse voce ooderié. fazer issoª e SOCORRO respo!!. 
,..., • ··> .-··--

deu tt ela tem que morrer, ela sabe demaisn. Que diz a Informante 
' . . . - ~~··. .,, .,, ..., 

ter visto as pessoas acima nom1.naoas razereq 1,uma espec1.e de oraçac, 

•em uma lingua que não ·entendia, onde liam trecitlOs de um livro que ' 

tem na capa a incriçia "MAGIA NEGRAª, segundo a -informante os car -

&rosque conduziam os médicos citados e os outros homens ficavam em' 

urna fazen9a não muito distante da chácara, fazendo o restante do 

percurso a pé. Que certa vez viu a fndio na casa da SOCORRO e perc~ , 
beu quando ela tirou o livro de magia negra de baixo do colchio e 

___,.... mostrou uma fotografia de uma criença amarrada e de joelhos e SOCOli 

RO falou que a mesma era de Alagoas, neste mesmo dia per volta das' 
,. . 

19:30 Horas, proximo as casas populares, SOCORRO pegou um menino e 

convidou-o para apanhar jambu, indo em direçio ao local conhecido~ · 

por !IAgua Azul u, na volta deixou a infor mante proximo ao lago, di 
! • , •• .. t -f zenoo para esperaT pois ia oeixar a menino, momen o em que a 1n or~ 

mante viu de longe quando SOCORRO tapou 

t ' '· J t* ,... " 1 ' e es .e ss oeoaceu a e uesra_ecsr, senoo 

ap&s voltan~m per a pegar a Info rmante e 

o nariz e a boca 

arra s tado para o 

foram para casa, 

do maninc, 

rna to .. Que t 

RO iniciou a leitura de seu livro de magia. Que ao final tendo sido 

mostrado a Informante algumas fotografias em recortes de jornal, 

ta reconheceu a fotografia do Dr.césio Flávio Calda~ Brandão e 

e aquele que se dizia chamar Pedro Fim, apontando como sendo o 

fotografia de Amailton Madeira Gomes, ressafüvando que nio foi epre- ~~- -

sentado a mesma nenhuma fotografia do Dr.Luis Ant;nio Teixeira. E~ 

como nada mais disse e nen lhe foi perguntado, encerremos o presen-

te que por todos lido, vai abaixo assinado pelos ~~omotore~ de Jus- ~ ti. 
tiça; pela Presidente do Conselho Tutelar, pela adolescente e pelos ~ 

. ....... 
Mod.ltf 
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